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Festa dos Tabernáculos 
15/03/2009 

 

Definições 
 

Tabernáculo  tenda, cabana, morada temporária. 

 

Comemoração  A Festa dos tabernáculos era comemorada no início do outono, onde celebrava-se a colheita 

das uvas e azeitonas. Esse festival era o mais alegre de todos já realizados em Israel. 

 

Ritual Judaico Judaico da Festa dos Tabernáculos (água)  Durante a festa dos tabernáculos os sacerdotes 

pegavam a água cerimonial no tanque de Siloé e carregavam-na num vaso dourado por uma rua de Jerusalém no 

último dia da festa. Foi num destes momentos que Jesus disse:  

 

João 7.37-39 “E, no último dia, o grande dia da festa, Jesus pôs-se em pé e clamou, dizendo: Se alguém tem 

sede, que venha a mim e beba. Quem crê em mim, como diz a Escritura, rios de água viva correrão do seu 

ventre. E isso disse ele do Espírito, que haviam de receber os que nele cressem; porque o Espírito Santo ainda 

não fora dado, por ainda Jesus não ter sido glorificado.” 

 

Curiosidade  Quando Jesus nasceus? 

 

 Jesus Cristo nasceu na festa dos Tabernáculos, que acontecia a cada ano, no final do 

7º mês (Etenin ou Tishri)  do calendário judaico, que corresponde ao mês de 

setembro/outubro do nosso calendário. A festa dos Tabernáculos ou das Cabanas, significava 

Deus habitando com seu povo. Foi instituída por Deus como memorial para que o povo de 

Israel se lembrasse dos dias de peregrinação pelo deserto em que o Senhor habitou num 

Tabernáculo no meio do seu povo (Lv 23:39-44; Ne 8:13-18). 

 

 No Evangelho de João capítulo 1, vers. 14, vemos : "Cristo ... habitou entre nós". 

Esta palavra em grego é skenoo ou tabernaculou; isto é, a festa dos tabernáculos 

cumprindo-se em Jesus Cristo, o Emanuel (Is 7:14) que significa Deus conosco. Em Cristo 

não se cumpriu somente a festa dos Tabernáculos, mas também a festa da Páscoa, na Sua 

morte (Mt 26:2; I Co 5:7), e a festa do Pentecostes, quando enviou o Espírito Santo sobre a 

Igreja (Atos 2:1). 

 

 Vejamos nas escrituras alguns detalhes que nos ajudarão situar cronologicamente o 

nascimento de Jesus: 

 

Os levitas eram divididos em 24 turnos e cada turno ministrava por 15 dias. ( I Cr 24:1-19) 

 

 24 turnos X 15 dias = 360 dia ou 1 ano 

   

 O oitavo turno pertencia a Abias ( I Cr 24:10 ); 

 

 O primeiro turno iniciava-se com o primeiro mês do ano judaico (mês de Abibe - 

Ex12:1-2 ; Dt 16:1 ; Ex 13:4 ) 

 

Temos então a seguinte correspondência: 

 

 

Número Nome Mês Turnos Referência 

1 Abibe ou Nisã Março 1 e 2 Ex 13:4; Et 3:7 

2 Zive Abril 3 e 4 I Re 6:1 
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3 Sivã Maio 5 e 6 Et 8:9 

4 Tamuz Junho 7 e 8 Jr 39:2; Zc 8:19 

5 Abe Julho 9 e 10 Nm 33:38 

6 Elul Agosto 11 e 12 Ne 6:15 

7 Etenim ou Tishri Setembro 13 e 14 I Re 8:2 

8 Bul Outubro 15 e 16 I Re 6:38 

9 Chisleu Novembro 17 e 18 Ed 10:9; Zc 7:1 

10 Tebete Dezembro 19 e 20 Et 2:16 

11 Sebate Janeiro 21 e 22 Zc 1;7 

12 Adar Fevereiro 23 e 24  Et 3:7 

 

 

 Comecemos por Zacarias, pai de João Batista. Ele era sacerdote e ministrava no 

templo durante o turno de Abias ( Lucas 1:5,8,9). Terminado o seu turno voltou para casa 

e, conforme a promessa que Deus lhe fez, sua esposa Isabel, que era estéril, concebeu João 

Batista (Lucas 1:23-24). Portanto, João Batista foi gerado no fim do mês Tamuz ou início 

do mês Abe.  
 

Agora um dado muito importante: Jesus foi concebido seis meses depois (Lucas 

1:24-38). Portanto Jesus foi concebido no fim de Tebete ou início de Sebate. 

 

 Visto estes detalhes nas Escrituras, chegamos a conclusão que João Batista foi gerado 

no fim de junho ou inicio de julho, quando Zacarias voltou para casa após seu serviço no 

templo. Jesus foi concebido seis meses depois, no fim de dezembro ou início de janeiro. Ele 

não nasceu em dezembro como diz a tradição, mas foi gerado neste mês. Nove meses depois, 

no final do sétimo mês (Etenim), setembro no nosso calendário, quando os judeus 

comemoravam a festa dos Tabernáculos, Deus veio habitar com Seu povo. Jesus Nasceu! 

  

Deus tabernaculou com seu povo. Nasceu o Emanuel. Deus habitando conosco. 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


